A PERCEPÇÃO DA POLUIÇÃO NA CIDADE DO RIO GRANDE-RS: UMA ANÁLISE DO IMPACTO SOBRE O BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO
Na cidade do Rio Grande está localizado um dos maiores complexos portuários do país. Como na maioria dos grandes portos marítimos, várias indústrias se instalaram no local no decorrer das últimas décadas, destacando-se a de fertilizantes, metalurgia e químicos. O discurso político e econômico acerca destes empreendimentos segue a lógica tradicional, ou seja, enfocando a geração de empregos e renda, diretos e indiretos, que por si só alavancariam o processo de desenvolvimento e/ou crescimento da região. Apesar de se tratar de indústrias que emitem consideráveis toneladas de poluição, o poder público e as indústrias acreditam que a população é pouco sensível a poluição diante dos benefícios econômicos das fábricas e que o ar da cidade, na maioria dos dias, é considerado bom, pelo órgão responsável pelas medições. Diante desses fatos, a questão da poluição é pouco discutida e, portanto, tratada como algo que não afeta o bem estar da sociedade.  Portanto, o objetivo deste trabalho foi medir a percepção da população do Rio Grande com relação à poluição, verificar se isso afeta o seu bem estar e a localização do medidor. Para tanto, utilizou-se da abordagem dedutiva, quanto aos objetivos e métodos o estudo classifica-se como pesquisa descritiva e de campo, com a técnica de questionário empregada na coleta de dados, bem como, análises climáticas e de geo-referenciamento.  
No caso do Rio Grande existe a formação de uma nuvem de poluentes que se localiza do distrito industrial em direção a sudoeste, já que o vento predominante é o nordeste. Esta região é denominada de hot spot. Os resultados mostraram que 68% da população percebem de alguma forma a poluição e que esta afeta negativamente o seu bem estar. Se calcularmos para os bairros dentro da hot spot o percentual dos que sentem sobe para mais de 80% e fora cai para aproximadamente 40%, como podemos ver na fig. 06.
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Figura 06: percepção da poluição pela população do Rio Grande 
Fonte: Elaborado pelo autor

Em relação às doenças relacionadas à poluição podemos ver na fig. 07 que elas são mais frequentes nos bairros da hot spot. O que pode indicar uma correlação entre ambas.
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Figura 07: doenças relacionadas à poluição nos bairros estudados

Fonte: Elaborado pelo autor

A obvia relação entre poluição e bem-estar é comprovada pela fig. 08.
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Figura 08: desconforto advindo da poluição 

Fonte: Elaborado pelo autor

Com relação à comprovação da hot spot e do mau posicionamento do medidor, se constatou que entre 60% e 75% dos dias o regime de ventos sopra de nordeste NE e leste L. Podemos observar na fig. 10 o local preciso onde grande parte da poluição do ar viaja pelo céu de Rio Grande quase diariamente.
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Figura 10: Fotografia aérea do Rio Grande

Fonte Google 2009

Para fins de testar a nossa segunda hipótese, dividimos Rio Grande em três áreas: zona A (acima do triândulo, Bairro Centro); zona B (abaixo do triângulo Cassino e Bolaxa) e Hot spot (dentro do triângulo; Santa Teresa, Municipal, Navegantes, Cidade Nova, Parque Marinha, Parque São Pedro e Vila Maria.). A seta superior começa na refinaria e a inferior na indústria de fertilizantes.  O medidor da poluição esta localizado na zona A, ou seja, fora da hot spot.
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